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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo analisar a percepção das empresas clientes que participam 

do Programa SESI Ginástica na Empresa (SGE) quanto à eficácia dos benefícios e resultados 

propostos pelo programa.     A ginástica laboral (GL) é uma ferramenta para a instalação do 

bem-estar laboral, e pode ser entendida por exercícios de curta duração, aproximadamente sete 

a quinze minutos de forma voluntária e coletiva, na hora do expediente, sem levar o trabalhador 

ao cansaço, enfatizando o alongamento e a compensação das estruturas musculares envolvidas 

nas tarefas ocupacionais diárias. No atual cenário empresarial, a ginástica laboral tem sido 

utilizada pelas empresas como ferramenta no processo de qualidade de vida do trabalhador em 

busca da redução de custos relacionados a afastamento por doenças ocupacionais e absenteísmo 

consequentemente, visando o aumento da produtividade da empresa. Por outro lado, a ginástica 

laboral, até o momento, não fez jus à suposição de sua eficácia por não haver pesquisas de 

levantem estes dados relacionadas à temática que venha de fato comprovar os resultados obtidos 

pelas organizações que aderem ao programa. Mediante a isso foi elaborado uma pesquisa de 

avaliação de eficácia do programa com 13 empresas clientes do Programa SESI Ginástica na 

Empresa, com mais de um 1 ano de implantação. A metodologia que se utilizou foi a da 

Pesquisa Descritiva com trabalho de campo onde se aplicou um questionário semiestruturado 

com questões abertas e fechadas. 

Palavras-chave: ginástica laboral; eficácia; produtividade; doenças ocupacionais; qualidade.  
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ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the perception of client companies that participate in the SESI 

Gymnastics Program in the Company (SGE) regarding the effectiveness of the benefits and 

results proposed by the program. Labor gymnastics (GL) is a tool for the installation of labor 

well-being, and can be understood by short exercises, approximately seven to fifteen minutes 

voluntarily and collectively, during working hours, without taking the worker to fatigue, 

emphasizing the stretching and compensation of the muscular structures involved in daily 

occupational tasks. In the current business scenario, labor gymnastics has been used by 

companies as a tool in the process of quality of life of the worker in search of cost reduction 

related to leave due to occupational diseases and consequently absenteeism, aiming at 

increasing the company's productivity. On the other hand, labor gymnastics, so far, has not lived 

up to the assumption of its effectiveness because there is no research to raise these data related 

to the theme that will actually prove the results obtained by the organizations that adhere to the 

program. As a result, a survey was carried out to evaluate the effectiveness of the program with 

13 client companies of the SESI Gymnastics Program in the Company, with more than one year 

of implementation. The methodology used was that of Descriptive Research with fieldwork 

where a semi-structured questionnaire with open and closed questions was applied. 

 

Keywords: Labor gymnastics; Efficiency; Productivity; Occupational diseases; Quality. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Investir na qualidade de vida voltada aos funcionários nas empresas se constitui hoje 

uma das principais ações para a prevenção de problemas oriundos do exercício laboral que, em 

condições inadequadas, podem ocasionar, pelo excessivo ritmo de trabalho, grandes males à 

saúde dos trabalhadores.  

Atualmente, em um país como o nosso, infelizmente, as questões relacionadas com a 

adequação econômica dos ambientes de trabalho ainda estão longe de ser realidade. Existem 

bons exemplos de empresas e instituições que oferecem a seus colaboradores melhores 

condições para o trabalho, mas uma grande parte ainda persiste em conduzir seus planejamentos 

baseados no que os trabalhadores podem produzir, não investindo em melhorias para promover 

a qualidade de vida de seus funcionários. Os programas de promoção da saúde e melhoria da 

qualidade de vida, designadamente por meio da ginástica laboral nos locais de trabalho, estão 

se tornando indispensáveis e que devem integrar a cultura das empresas.  

Na concepção de Fernandes (1996), no interesse de enfrentar os desafios ambientais, as 

organizações têm se dedicado a encontrar caminhos e soluções para a redução de custos e o 

aumento da produtividade e da competitividade. Este panorama gera uma intensificação do 
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ritmo de trabalho, da pressão e do nível de exigência em relação aos resultados, favorecendo a 

elevação dos indicadores de doenças ocupacionais, dentre as quais se destacam as Lesões por 

Esforços Repetitivos (LER) e os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 

(DORT).  

O Serviço Social da Indústria do Amazonas – SESI tem como política da qualidade 

promover soluções integradas com foco na qualidade de vida do trabalhador da indústria e de 

seus dependentes, onde busca aplicar esses requisitos nas áreas de educação, saúde, cultura, 

esporte e lazer. Dentre vários programas desenvolvidos pelo SESI o Programa de Ginástica 

Laboral é um dos serviços de que busca a promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida 

onde atualmente é aplicado em 54 empresas tanto do setor industrial quanto de serviços. Dentre 

os vários benefícios propostos pelo programa, se destacam: melhoria da qualidade de vida dos 

trabalhadores; aumento da disposição dos empregados para o trabalho (aumento da 

produtividade); melhoria das relações interpessoais; prevenção a doenças ocupacionais, como 

LER e DORT e redução do absenteísmo. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é analisar a partir do discurso coletivo das 

empresas-clientes do SESI Ginástica na Empresa, quais os benefícios percebidos a partir da 

implantação do programa SESI Ginásticos na Empresa.   

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

Nos últimos anos a QVT tem sido entendida como a gestão dinâmica e contingencial de 

fatores físicos, tecnológicos e sociopsicológicos que afetam a cultura e renovam o clima 

organizacional, refletindo-se no bem-estar do trabalhador e na produtividade da empresa, ora 

associando-se as características intrínsecas das tecnologias introduzidas nas empresas e ao seu 

impacto; ora aos elementos econômicos, como salário, incentivos, abonos, ou ainda aos fatores 

ligados saúde física, mental e segurança e, em geral, ao bem estar dos trabalhadores.  

Um dos primeiros estudos que abordou este aspecto foi elaborado em 1973, propondo 

oito categorias conceituais com o intuito de fornecer uma estrutura para avaliar a QVT. São 

elas: compensação adequada e justa; condições de segurança e saúde do trabalho; oportunidade 
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imediata para a utilização e desenvolvimento da capacidade humana; oportunidade futura para 

crescimento contínuo e segurança; integração social na organização de trabalho; 

constitucionalismo na organização do trabalho; o trabalho e o espaço total da vida; e a 

relevância social da vida do trabalhador. 

Observa-se, assim, que a QVT dialoga com noções como motivação, satisfação, saúde-

segurança no trabalho, envolvendo discussões mais recentes sobre novas formas de organização 

do trabalho e novas tecnologias (apud, DINIS, 2007). 

 

As Doenças Ocupacionais 

Nos últimos 20 anos, o mundo tem assistido ao progressivo crescimento das Lesões por 

Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LER/DORT), 

uma síndrome polêmica de dimensões sociais e econômicas, refletida na incapacidade do 

trabalhador para exercer suas atividades e o sofrimento decorrente disso, bem como a geração 

de custos significativos para as organizações e o Estado. 

Com o avanço das LER/DORT, pesquisadores e profissionais de diversas áreas têm 

procurado discutir as inúmeras controvérsias que o fenômeno suscita. A primeira controvérsia 

diz respeito ao próprio diagnóstico, difícil de ser feito e acordado entre os médicos (VERTHEIN 

& GOMESZ, 2001). A segunda controvérsia tem a ver com a tentativa de encontrar possíveis 

soluções para o problema, que atinge ampla magnitude e proporções epidêmicas. No Brasil, 

não existem estatísticas sólidas que permitam traçar um quadro geral das LER/DORT, 

prevalecendo, segundo Souza (1999), os estudos de demandas de serviços de assistência à saúde 

do trabalhador, estudos de casos entre trabalhadores adoecidos e de casos notificados pelas 

CATs. De acordo com o Ministério da Saúde (2000) e os dados do Instituto Nacional do Seguro 

Social/Ministério da Previdência e Assistência Social de 1997, as LER/DORT têm sido, nos 

últimos anos, a mais prevalente dentre as doenças ocupacionais registradas entre a população 

trabalhadora segurada. 

Browner (1984 apud TAUBE, 2002) traz a seguinte definição de um tipo específico de 

adoecimento profissional: 

“Doenças músculo-tendinosas dos membros superiores, ombro e 

pescoço, causadas pela sobrecarga de um grupo muscular particular, 
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devido ao uso repetitivo ou pela manutenção de posturas contraídas, 

que resultam em dor (grifo nosso), fadiga e declínio do desempenho 

profissional.” 

 

 

As Lesões por Esforço Repetitivo (LER) ou os Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (DORT) são os nomes dados às afecções de músculos, de tendões, 

de sinóvias (revestimento das articulações), de nervos, de fáscias (envoltório dos músculos) e 

de ligamentos, isoladas ou combinadas, com ou sem degeneração de tecidos. Elas atingem 

principalmente – mas não somente – os membros superiores, a região escapular (em torno do 

ombro) e a região cervical. Têm origem ocupacional, decorrendo (de forma combinada ou não) 

do uso repetido ou forçado de grupos musculares e da manutenção de postura inadequada 

(FUNDACENTRO, 2007).  

No Brasil, os DORTs foram inicialmente denominados Lesões por Esforços Repetitivos 

(LER) por apresentarem um fator causal relacionado à maior velocidade e a repetição dos 

movimentos executados durante a jornada do trabalho. (MENDES & LEITE, 2004).  

O termo DORT tem sido preferido por evitar o diagnóstico “prévio” e ser mais 

abrangente, exigindo a relação com o trabalho e não o mecanismo de acontecimentos, sendo 

adotada no Brasil pelo INSS desde 1997 em substituição a LER. 

Polettto (2002) descreve que, várias pesquisas sobre a relação existente entre trabalho e 

trabalhador demonstram que o trabalho seja o causador de vários acidentes e doenças. 

Na concepção de Fernandes (1996), no interesse de enfrentar os desafios ambientais, as 

organizações têm se dedicado a encontrar caminhos e soluções para a redução de custos e o 

aumento da produtividade e da competitividade. Este panorama gera uma intensificação do 

ritmo de trabalho, da pressão e do nível de exigência em relação aos resultados, favorecendo a 

elevação dos indicadores de doenças ocupacionais, dentre as quais se destacam as Lesões por 

Esforços Repetitivos (LER) e os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 

(DORT). 

Os sintomas mais frequentes dos DORTs são dor, fadiga, perda de força, dormência, 

edema de extremidades, sensação de peso, extremidades frias, redução ou perda da 

sensibilidade, hipersensibilidade e automassageamento constante. (MENDES & LEITE, 2004). 

De acordo com a localização da dor esses sintomas podem designar diversos tipos de doenças 

ocupacionais sendo as mais comuns. 
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Deve-se especial atenção às manifestações dolorosas, pois grande parte das doenças 

ocupacionais frequentemente origina-se num quadro de dor, o que pode agravar com o uso do 

membro, com o frio, alterações bruscas (reais ou subjetivas) de temperatura, estresse emocional, 

limitações de movimento e rigidez matinal, dentre outros (MONTEIRO et al., 1998 apud 

MELO, 2003). 

Dentre os sintomas mais comuns das DORT, destacam-se: a dor nos tendões dos pulsos, 

no ombro, coluna cervical e escápula, na região lombar e em casos mais graves edema nos 

locais afetados, perda de sensibilidade e formigamento dos dedos das mãos. 

Para Beirão e Silva (apud MELO, 2003) a dor é o sintoma predominante na maioria dos 

pacientes com LER/DORT. No começo apresenta-se difusa, mal caracterizada – sensação de 

peso, cansaço, ardor – aparecendo apenas no final das jornadas diárias de trabalho, com o passar 

do tempo e a persistência dos fatores causais, a intensidade da dor tende a aumentar e localizar-

se ao redor das articulações, como o punho, cotovelo, ombro, e a persistir, mesmo após a 

interrupção do trabalho repetitivo. A dor convencional faz parte de um sistema de alarme do 

corpo. Ela nos alerta para o fato de que alguma coisa está nos machucando; compele-nos a 

solicitar ajuda; imobiliza-nos quando estamos feridos, de modo que possa ocorrer a cura. 

(CAROLINA ET AL., 1997). 

Muitas questões relacionadas ao trabalho repetitivo, como a insatisfação, motivação e o 

desconforto muscular, refletem diretamente no desempenho e produtividade das organizações, 

reflexo muitas vezes de grande número de afastamentos temporários até mesmo de invalidez 

permanente dos trabalhadores. 

A ergonomia tem desempenhado um papel central na prevenção dessas afecções, pois 

permite a avaliação das condições e ambientes de trabalho, propostas e implementação de 

soluções técnicas (relacionadas a mudanças nos equipamentos e ambientes físicos) e 

administrativas (relacionadas à programação de pausas e rodízios e mudanças na organização e 

conteúdo das atividades), assim reduzindo a frequência das doenças, os custos financeiros com 

indenizações e o sofrimento dos trabalhadores (RIOS, 1998; LAMPL, WOOLEY, CONINE, 

HOEHNE & MOORMAN, 2000). 
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Ginástica Laboral  

 

Com o advento da industrialização e da tecnologia as pessoas têm dedicado mais tempo 

do seu dia ao trabalho e consequentemente menos tempo para seu lazer e vida pessoal.  

A tecnologia veio para trazer conforto, rapidez, agilizando os processos do nosso dia a 

dia cada vez mais corrido nos deparamos muitas das vezes com muitas tarefas a serem 

realizados, prazos curtos para serem cumpridos e o tempo espremido entre nossas obrigações e 

vida pessoal, conseguintemente vemos indivíduos cada vez mais inativos. 

Existe um crescimento, embora ainda lento, do pensamento no meio empresarial de que 

a melhoria da qualidade de vida dos funcionários está intimamente ligada à maior 

produtividade, de forma que investir no capital humano deve fazer parte de toda empresa na 

atualidade. 

Silva e Marchi (1997) nos apresentam dois principais desafios (dentre outros) para o 

mundo empresarial: o primeiro está relacionado à necessidade de uma força de trabalho 

saudável, motivada e preparada para a extrema competição atualmente existente; o segundo é a 

capacidade da empresa responder à demanda de seus funcionários em relação a uma melhor 

qualidade de vida. Estas variáveis, segundo os autores, estão profundamente interligadas e 

induzem as empresas a investir mais na implementação de programas de qualidade de vida. 

A Ginástica Laboral pode ser conceituada como um conjunto de práticas físicas, 

elaboradas a partir da atividade profissional exercida durante o expediente, que visa compensar 

as estruturas mais utilizadas no trabalho e ativar as que não são requeridas, relaxando-as e 

tonificando-as (LIMA, 2003).  

Assim, a Ginástica Laboral não te, a intenção de levar o funcionário ao cansaço, pois 

enfatiza exercícios de alongamento. São exercícios diários ou pelo menos três vezes por semana 

de curta duração, com aproximadamente quinze minutos, executados de forma voluntária e 

coletiva antes, durante ou depois do expediente.  

Segundo Lima (2003), os alongamentos podem auxiliar os trabalhadores, através de uma 

movimentação diária, a manter e aumentar sua amplitude de movimento e articular, 

minimizando o encurtamento muscular e a utilização de outras estruturas em uma má postura. 
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Várias técnicas são integradas em uma sessão de ginástica laboral: alongamento, resistência 

muscular localizada, automassagem e massagem, atividades lúdicas e jogos cooperativos.  

A Ginástica Laboral pode ser dívida em três tipos:    

 

I. Ginástica Preparatória ou de aquecimento: realizada no início da 

jornada de trabalho, a qual prepara o trabalhador para iniciar suas 

atividades laborais; 

II. Ginástica de Compensação: a qual é realizada no meio do expediente, 

causando uma pausa ativa, compensando os esforços exigidos pela 

função operacional e com o intuito de impedir a instalação dos vícios de 

postura durante suas atividades; 

III. Ginástica de Relaxamento: a qual é realizada no final do expediente, na 

tentativa de recuperar o desgaste sofrido e proporcionar o relaxamento 

muscular e mental aos trabalhadores.  

 

Eficácia 

 

Eficácia é a capacidade de “fazer as coisas certas” ou de conseguir resultados. Isto inclui 

a escolha dos objetivos mais adequados e os melhores meios de alcançá-los. Isto é, 

administradores eficazes selecionam as coisas ‘certas’ para fazer e os métodos ‘certos’ para 

alcançá-las” (MEGGINSON et al., 1998, p. 11).  

 Segundo o autor, “a eficácia organizacional é o grau em que a organização realiza seus 

objetivos. Eficácia é um conceito abrangente. Ele implicitamente leva em consideração um 

leque de variáveis tanto do nível organizacional como do departamental. “A eficácia avalia a 

extensão em que os múltiplos objetivos – oficiais ou operativos – foram alcançados” 

(DAFT,1999, p. 39). 

A avaliação de efetividade é imprescindível na medida em que o programa pode estar 

alcançando seus objetivos (eficácia) e os recursos podem estar sendo aplicados adequadamente 

(eficiência), sem que o projeto esteja respondendo às necessidades ou provocando mudanças 

reais no público-alvo (efetividade). Daí a necessidade de se criar mecanismos que possibilitem 

avaliar o impacto dos programas que atuam com tecnologias sociais.  
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Somente a avaliação de efetividade torna possível estabelecer uma relação de 

causalidade entre as ações do serviço e o resultado final, além de permitir verificar se este 

resultado final teria sido o mesmo na ausência do projeto (apud FRASSOM,2001).  

Desta forma, a avaliação dos projetos não se restringe a mostrar uma relação entre o 

programa e o resultado obtido; tenta-se mostrar que a relação é causal excluindo outras forças 

que poderiam ter provocado os mesmos resultados na ausência do projeto avaliado (apud 

FRASSOM, 2001). 

 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Com a finalidade de verificar a percepção do cliente quanto à eficácia do Programa SESI 

Ginástica na Empresa (SGE) oferecido pelo Serviço Social da Indústria SESI/AM, o presente 

estudo foi elaborado com a participação de 13 empresas-clientes do Polo Industrial de Manaus, 

com pelo ao mais de um ano de adesão ao programa, sendo a seleção realizada de forma 

aleatória.  

A metodologia que se utilizou foi a da Pesquisa Descritiva com trabalho de campo onde 

se aplicou um questionário semiestruturado com questões abertas (livre resposta) e fechadas 

(lista de respostas possíveis nas questões) aplicados a uma amostra representativa do universo 

de interesse da pesquisa. Os dados obtidos são quantificados e recebem tratamentos estatísticos 

de maneira a fornecerem informações e resultados tangíveis a nossos clientes. 

No primeiro momento, foi aplicado um questionário composto de 03 perguntas sendo 

duas fechadas e uma aberta, onde as empresas foram convidadas a responder conforme sua 

percepção diante a sua realidade apresentada na experiência de implantação do programa de 

ginástica laboral. Após a devolutiva das empresas, as perguntas e as respostas foram inseridas  

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Iniciou-se a análise dos resultados de forma quantitativa, onde a primeira questão a ser 

avaliada trata-se dos resultados percebidos pela empresa cliente após a implantação do 
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Programa SESI Ginásticos na Empresa.  Como uma resposta pode ter mais de uma ideia central, 

o somatório das frequências é superior ao todas de empresas pesquisadas.  

  

Gráfico 1- Os resultados percebidos após a implantação do Programa SESI Ginásticos na 

Empresa. 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Dentre as 13 empresas que responderam a avaliação de eficácia, 69% declararam que percebem 

um aumento da motivação dos trabalhadores e disposição para o trabalho; 38% percebem a 

redução da incidência de doenças ocupacionais após a implantação do Programa; e 31% 

afirmam ter notado aumento da produtividade, redução de índices de absenteísmo e entre outros 

resultados atividade e passaram a considerar importante a recreação em sua prática, 

diversificando a dinâmica dos programas dentro das empresas.  

As relações entre a necessidade do homem em buscar prazer no ambiente de trabalho e 

a tentativa de amenizar a sobrecarga fisiológica sofrida, criaram tendência e influenciaram a 

prática da GL. Sobre o assunto, Pellegrinotti (1998), traz que o ser humano, historicamente, 

sempre procurou ação física que lhe proporcionasse prazer. Sendo que desde as épocas mais 

remotas da humanidade, o exercício físico sempre se apresentou como uma prática regular para 

esse fim. Muitos idealizadores da GL modificaram as características desta atividade e passaram 

a considerar importante a recreação em sua prática, diversificando a dinâmica dos programas 

dentro das empresas. Neste contexto, a melhor compreensão sobre o significado da recreação e 

sua influência nos programas de GL parecem importantes. 

Segundo Cutrera (1983), o desenvolvimento espontâneo e agradável do ser humano em 

seu tempo disponível, tendendo à satisfação de necessidades pisico-espirituais incidentes no 

descanso, no entretenimento, na expressão, na interação e na produção criativa definem o 

sentido da recreação. 
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Os alongamentos, como uma proposta alternativa para os setores produtivos de maior 

desgaste físico e mental, buscam suporte no combate à monotonia e fastio das tarefas repetidas 

e rotineiras. Segundo Grando (1999), o tecelão antigo podia orgulhar-se do que criava, porque 

partia do simples fio e chegava a um produto final, que trazia o seu nome, a sua marca de 

fabricação. O trabalhador de hoje, que lida com teares modernos numa fábrica bem equipada, 

executa apenas uma operação, não sabendo, com frequência, onde o tecido pronto vai parar, 

nem experimentando, provavelmente, satisfação especial no seu limitado encargo. Na mesma 

linha Assunção e Rocha (1993) e Borges (2000), destacam que a privação da criatividade e livre 

expressão no trabalho, bem como a fragmentação da produção, são fatores contributivos na 

gênese das lesões musculoesqueléticas provenientes do trabalho. Quando o homem está 

satisfeito, suas habilidades produtivas são quase ilimitadas, já estando insatisfeito, sua 

capacidade produtiva atinge níveis baixos. Diante desta observação imparcial do homem, 

empresários começaram a interessar-se pelas atitudes de seus trabalhadores. Muitas empresas 

lançaram todos os esforços no sentido de determinar as necessidades e desejos dos 

trabalhadores. Uma vez identificados, as empresas tomaram as medidas necessárias que 

satisfizessem os trabalhadores. Relatórios e pesquisas de empresas brasileiras, que adotaram 

essa política de boa relação com os trabalhadores, revelam o grande sucesso alcançado 

(GRANDO, 1999). 

O aumento do clima de amizade e espírito de grupo, tornando os funcionários mais 

unidos e comprometidos com a empresa em vista que o colaborador apresenta menos queixas 

de desconforto físico e dor consequentemente ocorre uma redução dos índices de absenteísmo, 

pois o colaborador sente-se mais disposto.  

Um dos itens avaliados como parte responsável pela eficácia do Programa de Ginástica 

Laboral e o principal responsável para que o mesmo aconteça são os professores responsáveis 

em realizar o atendimento dentro da empresa cliente. O SESI prezando pela qualidade e 

excelência em seus serviços prestados adotou a prática de ter em seu corpo de atendimento 

somente profissionais formados e habilitados para a prática, seguindo assim as recomendações 

do SGQ.  

Sendo assim, os professores foram avaliados em três aspectos: se atendem as 

necessidades das empresas; pontualidade e conduta/comunicação.  
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No gráfico 2 a pergunta se reporta ao profissional que realiza o atendimento da empresa.  

Podemos ver que a figura do profissional representa a marca SESI e as exigências que as 

empresas fazem para a instituição se refletem na figura do professor diretamente.  

 

 

Gráfico 2 – Atendem a necessidade da empresa. 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Observamos que apesar de 69% considerar que os profissionais do SESI são envolvidos 

no atendimento e que devem manter e aprimorar sua capacidade em atender às necessidades da 

empresa temos um resultado expressivo de 31% que afirmam que os professores devem 

reavaliar e melhorar este item. Este está relacionado ao fato de em algumas empresas atendidas 

não terem uma caixa de som, onde possa ser usado com item motivador; dificuldades em 

algumas empresas quanto a utilização de material de apoio como: carrinho de massagem, 

bolinhas terapêuticas, garrotes, faixas elásticas, colchonetes enfim , pois a demanda de 

colaboradores alunos é superior ao número do material existente. Muitas das vezes estas aulas 

são realizadas com restrição de espaço e no próprio posto de trabalho onde dificulta a 

incrementação das aulas tendo em vista a dificuldade em se entrar com matérias de apoio e risco 

na interferência do processo produtivo (em linhas de produção).  

Muito embora tais dificuldades estejam mais relacionadas com as restrições que a 

empresa cliente impõe a tratativa é de sempre buscar alternativas para que as necessidades da 

empresa sejam atendidas em sua totalidade, respeitando as limitações em busca da excelência 

do serviço oferecido.   

No gráfico 3, ainda a respeito do profissional responsável pelo atendimento foi-se 

avaliado a respeito da pontualidade: 

0%

31%

69%

Prioridade de ação
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Gráfico 3 – Pontualidade. 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Neste gráfico podemos observar que 92% das empresas afirmam que os profissionais 

do SESI devem manter e aprimorar o item pontualidade no atendimento.  

O atendimento é realizado com horário pré-estabelecido pela empresa cliente em 

contrato. Por se tratar de empresas indústrias (em sua grande maioria) isso envolve paradas nas 

linhas de produção, gerando perdas e custos para a mesma agregada ao investimento do serviço 

tudo isso é colocado em análise junto à equipe de engenharia de produção e qualidade onde eles 

determinam quando deverá ocorrer a parada para a realização das sessões. E estes horários não 

são flexíveis, ou seja, se o professor por ventura chegar atrasado à empresa ele não poderá 

iniciar as sessões partindo do início e sim a sessão que estava prevista para aquele determinado 

momento. Para que ocorra o atendimento dessas empresas clientes o professor realiza o seu 

deslocamento em carro próprio, onde ele atende uma empresa, sai e vai para a outra. Para que 

não ocorram atrasos, o quadro de atendimento é distribuído para os professores observando os 

horários e o tempo necessário para deslocamento, também é levada em consideração a 

regularidade do trânsito no trajeto a ser percorrido. Tudo isso para que não tenha incidências de 

atraso, pois o mesmo poderá gerar ônus para a instituição, pois terá que ser dado o desconto em 

boleto do atendimento não realizado e a insatisfação do cliente quanto ao serviço que não está 

sendo prestado como deveria ser. Claro que estes fatores não estão nulos de ocorrer, pois temos 

fatores externos como: acidentes e bloqueio da via, situações atípicas, chuva, 

congestionamento, enfim, os professores são orientados em participar do problema enfrentado 

e comunicar o quanto antes a coordenação para que seja informado ao cliente o fato ocorrido.  

O gráfico 4 nos mostra a avaliação a respeito da conduta e comunicação do profissional 

que realiza o atendimento. 
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Gráfico 4 - Conduta e Comunicação. 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Percebemos que 100% das empresas clientes afirmam que a conduta e comunicação dos 

profissionais do SESI é um item que deve manter e aprimorar. Mostrando assim a satisfação quanto ao 

nível de qualificação técnica e acadêmica dos professores contratados. Onde todo o atendimento é 

realizado somente por professores formados no curso de Educação Física, credenciados junto ao 

Conselho Regional da categoria. De acordo com Pimentel (1999) discorre que cabe a todo 

profissional nesta área, a intervenção crítica, ciente e aplicada dentro de sua especialidade. 

Segundo o autor, a intervenção dos profissionais da área de saúde no universo do trabalho, não 

ocorrem em condições ideais na atualidade.  

 Segundo Alves (2000), a expressão Ginástica Laboral e o fato de serem atividades 

coletivas acabam sugerindo ligação com a educação física, mas exercícios físicos têm sido 

chamados de ginástica desde a Grécia antiga. Segundo o autor, o enfoque fisioterapêutico diz 

respeito, à prevenção de LER/DORT através de exercícios terapêuticos, porém o enfoque da 

educação física refere -se à promoção da saúde em pessoas hígidas. A interdisciplinaridade, tão 

difundida na academia e frequente nos periódicos, livros, matérias de jornais e nas 

verbalizações sobre saúde do trabalho, parece relegada a segundo plano justamente em uma 

área que exige, por sua própria complexidade, a ação integrada. 

Os programas de GL acompanhados constantemente por profissionais capacitados, 

sejam eles fisioterapeutas ou professores de educação física, têm melhores resultados e adesão 

do que programas que utilizam multiplicadores de exercícios (MILITÃO, 2001; SOARES & 

ASSUNÇÃO, 2002; CAÑETE, 1996). Em investigações voltadas para a percepção que 

trabalhadores que realizavam GL tinham desta prática, realizadas por Soares e Assunção 

(2002), confirmando também o que foi encontrado por Militão (2001), trazem que um dos 
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motivos para redução na adesão e nos benefícios dos exercícios é a falta do acompanhamento 

constante de um profissional da área. Sobre este assunto, já Pellegrinotti (1998), defende a 

grande necessidade da orientação adequada de uma prática de atividade física, que atenda aos 

objetivos propostos e aos anseios do público alvo em relação à saúde. Dentro da mesma 

perspectiva Pimentel (1999), referindo-se aos programas conduzidos por monitores, critica essa 

prática e defende o acompanhamento profissional constante, promovendo com isso, a 

possibilidade de formação de consciência corporal engajada com o real bem-estar do 

trabalhador. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A adesão a programas de ginástica laboral tem-se apresentado como tecnologia social 

na prevenção a doenças ocupacionais, lesões por esforços repetitivos, DORT, visando a 

qualidade de vida do trabalhador entre outros benefícios. Sua importância vem crescendo à 

medida que os resultados são comprovados dentro das organizações, maior produtividade às 

empresas. 

A percepção das empresas do Polo Industrial de Manaus que participaram da pesquisas 

relata os resultados acalcados após a implantação da ginástica laboral e corroboram com a 

efetividade do programa e com pesquisas já desenvolvidas nesta área, de que há um ganho de 

produtividade das empresas como consequência da qualidade de vida dos trabalhadores aliados 

a motivação e interação entre as equipes. 

Apesar de haver depoimentos relacionados principalmente aos benefícios 

organizacionais, encontra-se em depoimentos individuais uma relação com o desempenho da 

equipe de profissionais realizadoras das ginásticas, pois conseguem motivar a adesão dos 

trabalhadores às sessões de ginástica. 

A partir do discurso do sujeito coletivo, constata-se que a percepção das empresas a 

respeito da ginástica laboral está fortemente ligada às suas contribuições para o processo 

produtivo das organizações.  Foram identificados os seguintes fatores: 

• A redução do absenteísmo. No processo produtivo, o absenteísmo ocasionado pelas 

dores musculares e lombares, são minimizados, evitando assim, ausência nos postos de 

trabalho; 
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• Desenvolvimento de relações saudáveis. A interação entre as equipes de trabalho 

proporciona maior espírito de equipe, ajuda mútua e cooperação entre as partes; 

• Melhoria da saúde. Durante as sessões de ginástica na empresa são realizadas 

minipalestras e dicas de saúde relacionadas a importância da prática regular de 

atividades físicas, alimentação saudável e controle do estresse. Essa ação educativa 

corrobora com a mudança de estilo de vida. 

Assim, apesar os discursos coletivos ratificarem a análise quantitativa, sugerimos a 

realização de pesquisas mais aprofundadas a partir de perguntas não analisas nesta pesquisas, e 

a relação com a metodologia adotada na prática de ginástica laboral para a obtenção dos 

resultados propostos, de forma a contribuir com melhoria da gestão das operações do serviço. 

Finalmente, o levado número de benefícios alcançados pelas empresas da ginástica 

laboral, relatados nesta pesquisa, favorece a adesão de novas empresas e estimula a melhoria 

contínua da operação  
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